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Efatá. Abre-te!

Mc 7,34
RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial
P. Somos assembleia acolhida e reunida, em nome de Cristo. Aqui viemos, guiados e acompanhados, para o encontro pessoal com Cristo. Aqui estamos, para abrir os nossos ouvidos à Palavra de Deus e para proclamar, de viva voz, os louvores do Senhor. O Evangelho deste domingo desafia-nos a esta abertura dos ouvidos e da boca, da alma e do coração, a Cristo, para que Ele rompa os nossos bloqueios e divisões e nos torne comunidade de pessoas acolhedoras, inclusivas e participativas, onde há lugar para todos, com a sua vida frágil e fatigante.   
Ato penitencial

P. Senhor, porque quando fazeis ouvir a Vossa voz, fechamos os nossos corações, curai-nos de toda a surdez. Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, porque quereis fazer de nós arautos do Evangelho e nós ficamos mudos, abri os nossos lábios para o louvor. Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, porque ao abrir as portas da fé ao estrangeiro encontrais tantas vezes fechadas as portas das nossas famílias, grupos, paróquias e países, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA
HOMILIA NO XXIII DOMINGO COMUM B 2021
1. Levaram a Jesus um surdo-mudo! Um homem aprisionado no silêncio, uma vida reduzida a metade. É apresentado a Jesus por uma pequena comunidade de pessoas que lhe querem bem. Elas pedem a Jesus para lhe impor a mão. Mas Jesus faz muito mais. Toma-o, provavelmente pela mão, e leva-o consigo, à parte, longe da multidão, exprimindo-lhe assim uma atenção especial; já não é um dos muitos marginalizados anónimos, agora é o preferido, e o Mestre é todo para ele, e começam a comunicar assim, com a atenção, olhos nos olhos, sem palavras. E seguem-se gestos muito corpóreos e ao mesmo tempo muito delicados. Jesus põe o dedo nos ouvidos do surdo: o toque dos dedos, as mãos que falam sem palavras. Jesus entra numa relação corpórea, não etérea ou afastada, mas como um médico capaz e humano, dirige-Se ao que é frágil, toca esses sofrimentos. Depois, com a saliva, toca a sua língua. Olhando para o céu, emana de Jesus um suspiro e diz-lhe «Efatá», isto é, «Abre-te»! E aquele homem, ouvido no seu clamor começou a escutar, silenciado pela sua mudez começou a falar. É todo um Evangelho de contactos, de odores, de sabores (cf. Ermes Ronchi, In Avvenire, 6.9.2018).
2. Esta prática libertadora de Jesus que acolhe os marginalizados e as pessoas com deficiência, esta ação inclusiva de Jesus que comunica de forma sensível, adaptando-se aos seus interlocutores e falando a sua linguagem, esta atitude pastoral de Jesus que promove a inclusão e a participação das pessoas com deficiência abre-nos algumas pistas de ação pastoral para este novo ano pastoral. Destacaremos apenas algumas:

2.1. De facto, não se chega a Jesus sem que alguém abra porta e caminho para Ele. Destaco, por isso, a importância do acolhimento, à porta da Igreja e dentro dela. Precisamos de aprender a não cativar o nosso lugar, mas a dar lugar aos outros, e sobretudo a tornarmo-nos um lugar para os outros. Nestes tempos de pandemia, a prática do acolhimento, à porta da Igreja, habituou-nos a não entrar de rompante, a não nos isolarmos ou apoderarmos rapidamente do nosso lugar na assembleia, a darmos a vez aos outros. É preciso que este acolhimento permaneça e se alargue, de modo que se torne atitude pessoal e pastoral de cada um dos fiéis. Assim, quem quer que atravesse o limiar da porta encontrará sempre um rosto sorridente, uma mão estendida, um guia solícito, um interlocutor atento, capaz de falar a mesma linguagem. Precisamos de pessoas disponíveis para este verdadeiro ministério do acolhimento. Quem terá ouvidos abertos, um sim feliz nos lábios, um coração disponível? 
2.2. Este acolhimento precisa de se prolongar para além das celebrações e também ao longo da semana, mantendo abertas as portas das nossas igrejas. Temos constituído o grupo Porta Aberta, que garante a abertura e a vigilância da Igreja, todos os dias. Muitos idosos e reformados deixaram de exercer esse ministério por falta de saúde ou por se sentirem em risco, durante a pandemia. Peço aos reformados, aos idosos, às pessoas com alguma disponibilidade de tempo que integrem este grupo e prestem este serviço tão essencial. Quem poderá dar uma hora ou duas do seu rico tempo, para dar as boas-vindas a quem nos visita e procura? 
2.3. Somos também chamados a promover uma prática pastoral inclusiva, que torne acessível a graça de Deus e a participação ativa na vida da comunidade cristã, de todas as pessoas com deficiência: dos surdos e dos mudos, dos mais pequeninos e dos idosos, enfim, de todas as pessoas frágeis. O objetivo não é apenas cuidar delas, mas acompanhá-las e ungi-las de dignidade, através de uma participação ativa na comunidade, para se tornarem sujeitos ativos da pastoral e não apenas destinatários. A este respeito, já criámos uma rampa de acesso à Igreja e aos serviços pastorais, para as pessoas com mobilidade reduzida. Já integrámos na Catequese e em alguns grupos pastorais pessoas com vários tipos de deficiência. Mas precisamos de convidar, de chamar, de integrar ainda mais pessoas com deficiência mental, por exemplo, no Movimento Fé e Luz. Precisamos de retomar o acompanhamento de uma Missa por mês com um tradutor de língua gestual. Precisamos de recorrer ainda mais e melhor às novas tecnologias para fazer chegar mais longe o anúncio do Evangelho e o testemunho da comunidade. Percebemos todos que as pessoas com deficiência revelam bem a nossa deficiência para com elas. Quem está disponível para as incluir, acolher, integrar, acompanhar, envolver e fazer participar na vida da nossa comunidade?
3. Irmãos e irmãs: muito mais haveria e haveremos de propor no âmbito desta ação pastoral de acolhimento, de inclusão e de participação, para que as pessoas com deficiência, os mais pobres, os sós e frágeis, sintam a Igreja como sua casa e se sintam na Igreja como em sua casa. Precisamos de lhes dar vez e voz, de modo que nesta comunidade não haja a divisão entre «eles» e «nós», entre os ricos e os pobres, entre os bem e os mal vestidos, mas haja apenas o «nós», pois a fé em Nosso Senhor Jesus Cristo não deve admitir aceção e distinção de pessoas. Teremos nós consciência da riqueza que representa para a Igreja e para a sociedade aqueles que consideramos os mais frágeis? Com quem contamos e a quem descontamos no serviço do Reino de Deus? 
Fique-nos a arder na consciência esta pergunta final da Carta de São Tiago: “Não escolheu Deus os pobres deste mundo para serem ricos na fé e herdeiros do Reino que Ele prometeu àqueles que O amam?” (Tg 2,5).
Credo
Oração dos Fiéis
P. Irmãos caríssimos: no coração de Deus, os pobres ocupam lugar preferencial, tanto que até Ele mesmo «Se fez pobre» (2 Cor 8,9). Como pobres, a quem Deus manifesta a Sua misericórdia, confiemos-Lhe as nossas preces.
1. Pela Santa Igreja: para que dê aos mais pobres um lugar preferencial, de modo que estes se sintam como em sua casa. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que reconheçam a dignidade de cada pessoa humana, abram as portas do diálogo e construam pontes de entreajuda. Oremos, irmãos.

3. Pelos silenciados e sem voz: para que sejam ouvidos no seu justo clamor por um mundo melhor. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: para que façamos a nossa parte para construir o «nós» de uma comunidade inclusiva, acolhedora e participativa, sem discriminação ou distinção de pessoas. Oremos, irmãos.

P. Deus de bondade, que dais coragem aos desanimados, desimpedis os ouvidos dos surdos e soltais a língua dos mudos, escutai as nossas orações e dignai‑Vos atendê‑las segundo o Vosso coração, para que nos tornemos todos discípulos missionários do Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Comum VIII | O.E. II | Ritos da Comunhão
RITOS FINAIS

Avisos | Agenda Pastoral 
1. Terminou já o período de inscrições e renovação da inscrição para a Catequese da Infância, Adolescência e para o Percurso Catecumenal de Adultos. Se o não fizeram, por esquecimento, pedimos que o façam quanto antes. 
2. As fichas de inscrição e de renovação da Catequese estão disponíveis na primeira página do site da paróquia. Podem preencher e enviar por e-mail, mas a inscrição ou renovação só são aceites mediante comprovativo de entrega do contributo para as despesas da Catequese. Podem também fazê-lo presencialmente na Secretaria Paroquial, que retomou o horário habitual a partir do dia 1 de setembro. 
3. Vamos avisando desde já: se tudo correr bem, a catequese do 2.º ao 10.º anos retomará a 25 e 26 de setembro, em moldes ainda a definir. A Catequese do 1.º ano deverá começar a 2 e 3 de outubro.
4. Missas feriais, de terça a sexta: 19h00. Esta semana teremos uma exceção: na quinta-feira, a Missa será às 21h30, com participação da Ultreia. No final da missa, às 22h00, o pároco apresentará, na igreja, o Plano Diocesano de Pastoral. Esta apresentação interessa a todos e especialmente aos servidores da comunidade, nos diversos serviços e ministérios. É uma boa ajuda, para pensar e programar o Plano Pastoral Paroquial. 
5. Missas Vespertinas aos sábados: 19h00. Nota: A partir do dia 25, Missas Vespertinas, com reserva total para a Catequese (16h00) e reserva parcial para os Escuteiros (19h00). Aos domingos: 09h00, 11h00 e 19h00. Nota: a partir de outubro serão eventualmente redefinidos estes horários.
6. Os catequistas e demais servidores da comunidade devem dar conta da sua disponibilidade para os diversos serviços e ministérios. Todos os grupos pastorais precisam de “sangue novo”, de renovação, de alargamento e aprofundamento. Os fiéis leigos sabem que a missão diz respeito a todos os batizados. Manifestem as vossas intenções ao pároco, para convosco discernir a melhor forma de participardes no serviço do Reino e na edificação da comunidade.
7. Estamos em fase de programação do próximo ano pastoral. Esta semana teremos as seguintes reuniões em que atuais e novos membros podem participar: 
· Quarta-feira, dia 8, às 15h00: Grupo Porta Aberta. 

· Quarta-feira, dia 8, às 21h30: reunião da Equipa de Batismo. 

· Quinta-feira, dia 9, às 22h00: Apresentação do Plano Diocesano de Pastoral, na Ultreia, aberta a todos e especialmente a todos os colaboradores pastorais. 

· Sexta-feira, dia 10, às 21h00: reunião do Secretariado de Catequese. 

· Sábado, dia 11, às 14h30: reunião do Grupo de acólitos.

· Sábado, dia 11, às 16h00: reunião do Grupo de jovens.

· Sábado, dia 11, às 17h00: reunião do Grupo de leitores.

· Domingo, dia 12, às 17h00: reunião de Equipa Paroquial de Vocações.

Bênção | Despedida | Cântico final


ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA | XXIII DOMINGO COMUM B | 5 SETEMBRO 2021
Guia: Senhor, neste Tempo da Criação, queremos agradecer-Te a alegria de convivermos como criaturas e de habitarmos juntos a mesma Casa comum. Tudo o que Tu fazes é admirável. Obrigado(a), Senhor, pelos dons do pão, da água e do vinho, da carne e do peixe, dos legumes e dos frutos, com os quais nos alimentas. Ensina-nos, Senhor, a viver uma vida sóbria e simples, para partilharmos mais e saborearmos juntos a alegria da comunhão à volta desta mesa, na esperança feliz do banquete celeste. R. Ámen. 
OUTROS TEXTOS E HOMILIAS 

XXIII DOMINGO COMUM B

Homilia no XXIII Domingo Comum B 2018

1. “Um surdo que mal podia falar” (Mc 7,32)! Talvez fosse mais correto apresentá-lo, apesar da redundância, como “um surdo que mal podia ouvir”. Mas não. O Evangelho insiste neste link entre a capacidade de escuta e a possibilidade da fala. A mesma ligação entre a escuta e a fala aparece na sequência da cura: “Imediatamente se abriram os ouvidos do homem, soltou-se a prisão da língua e começou a falar corretamente” (Mc 7,35). Deste modo, o Evangelho parece dizer-nos uma coisa muito simples: sabe falar apenas quem sabe escutar! 

2. Se aplicarmos isto mesmo ao desafio pastoral que nos propomos viver neste novo ano: “Todos discípulos missionários”, podemos então dizer, com clareza: Só é missionário aquele que permanece discípulo! Isto quer dizer: só é missionário, só anuncia bem a Palavra, quem a escuta bem, quem se deixa penetrar e transformar por Ela, no encontro pessoal com Cristo!

3. Muitas vezes, para nos descartarmos da doce e reconfortante alegria de evangelizar, queixamo-nos de que não sabemos falar corretamente. É uma boa desculpa, que ilude a raiz do problema: se não sabemos falar é porque não somos capazes de ouvir. Por isso, mais importante hoje do que aprender uma arte de falar (a oratória) é desenvolver a arte de escutar (cf. EG 171). Porque só uma escuta assídua e profunda, no silêncio e no encontro pessoal com Jesus, gera um anúncio autêntico e eficaz. Só uma Igreja de discípulos ouvintes da Palavra se pode tornar uma Igreja de missionários, servos e testemunhas da alegria do Evangelho. “Se [o discípulo] não se detém com sincera abertura a escutar esta Palavra, se não deixa que a mesma toque a sua vida, que o interpele, exorte, mobilize, se não dedica tempo para rezar com esta Palavra, então na realidade será um falso profeta, um charlatão vazio” (EG 151). Discípulos surdos à sua mensagem serão como tartamudos a anunciar o Evangelho! Não necessitaremos então também nós de nos abrir a Jesus, para O deixarmos curar a nossa surdez? Podemos fazê-lo na oração pessoal diária com a meditação do Evangelho do dia, na oração comunitária, nos encontros da Catequese, e, desde logo, na Liturgia da Palavra, proclamada em cada Eucaristia.

4. Queridos irmãos e irmãs: não vos preocupeis com o que haveis de dizer! A primeira Palavra que temos a anunciar aos outros não está na ponta da língua. O anúncio da Boa Nova começa por ser aquilo que os outros dirão ao ver em nós os frutos dessa mesma Palavra. Se reparais, aquele homem curado fala corretamente! Mas quem bendiz o Senhor e anuncia as Suas maravilhas é a multidão, ao ver na vida daquele homem novo o milagre da abertura do seu coração, no encontro pessoal com Cristo. Portanto, o rosto belo da vida nova que a Palavra gera em nós é a primeira Boa Nova que temos a anunciar. A primeira mensagem oferece-se sempre sob a forma de imagem!  
5. No Batismo, cumpriu-se aquele gesto e aquela palavra de Jesus: «Efatá! — Abre-te!» Todos fomos curados da surdez do egoísmo e do mutismo do fechamento e do pecado; todos podemos ouvir Deus, que nos fala, e comunicar a Sua Palavra a quantos nunca a ouviram ou a quem a esqueceu. Por isso, desde o Batismo, somos todos discípulos missionários. Escutemos, então, a palavra-chave, proclamada no dia do nosso Batismo e que desbloqueia também agora o nosso coração fechado: “O Senhor Jesus, que fez ouvir os surdos e falar os mudos, vos dê a graça de em breve poderdes ouvir a Sua Palavra e professar a fé, para louvor e glória de Deus Pai” (Ritual do Batismo, n.os 65-66; 101).
Homilia no XXIII Domingo Comum B 2015

1. “Vemos, ouvimos e lemos, não podemos ignorar” (Sophia). Escuto e medito esta Palavra de Deus, com milhentas possibilidades de aplicação à vida de hoje! Mas não consigo libertar-me desse grito silencioso, estampado numa fotografia, publicada na primeira página de dezenas de jornais e em centenas de sites de informação de todo o mundo. É a de Aylan Kurdi, um menino sírio de três anos, “que jaz morto e arrefece” (F. Pessoa), a ser carregado, nos braços de um militar, na praia de Bodrum, na Turquia. Ver uma criança, morta à borda da água, numa praia europeia, com a cara na areia, é algo de absolutamente insuportável! Ela traduz o “naufrágio da humanidade” e mostra-nos que a livre circulação de mercadorias e capitais é bem mais fácil do que a de pessoas! Ou, como diria São Tiago, haverá sempre lugar, na assembleia das nações, para “um homem bem vestido e com anéis de ouro” mas… do “pobre e mal vestido” faremos depressa um estrado para os nossos pés!
2. Bem sei que, perante este medonho cenário, de uma multidão de refugiad0s, que fogem simplesmente da morte, se levanta mediatamente um coro de alertas e um muro de segurança, com medo de abrir as portas aos mais pobres da humanidade, sob pretexto de poderem ser terroristas. Para outros, esta onda de refugiados só viria acrescentar miséria à nossa pobreza. Bem sei que é preciso atuar mais nos países de origem, donde partem estes pobres irmãos, do que abrir as portas, em terra, ou as comportas do mar, aos que aqui chegam. Mas, seja como for, um Homem a morrer afogado é um Homem… e primeiro salvam-se vidas, depois trata-se do resto. A Europa, farol do mundo, limita-se a erguer muros atrás de muros, na ilusão de contornar o problema. Mas alguém se esqueceu que a terra é redonda?! Se nem o mar trava o desespero, é um muro, que o vai travar?

3. Não posso deixar de registar aqui um contratestemunho, recolhido por um jornalista português. Conta ele, que uma certa senhora, ao ouvir falar de um centro para refugiados no Algarve, logo sentenciou: “Espero que não seja junto do sítio onde passo férias. Já por lá há tanta gente que nem consigo ir ao supermercado". Colocada perante o terrível dilema de ter de escolher entre o aumento das filas do supermercado, que frequenta durante 15 dias no Verão, e o acolhimento de gente desconhecida, fugida da guerra, ela opta pela pacatez do supermercado! Árabes, pensará ela, são todos fundamentalistas, e persas… só se forem gatos! Quase apetece dizer: é pena os refugiados sírios ou líbios não ladrarem ou miarem, em vez de falarem línguas incompreensíveis, porque aí teriam um partido português a defendê-los e uma longa lista de abaixo-assinados, prontos a reclamar pelos seus direitos. Se eu fosse refugiado e quisesse chamar a atenção, acho que ladrava em vez de falar, até porque o que não falta, nas Avenidas Novas de Lisboa, onde toda esta cena se passou, são clínicas veterinárias impecáveis, algumas das quais abertas 24 horas por dia.

4. Irmãos e irmãs: Os que morrem asfixiados em camiões ou afogados no Mediterrâneo são os verdadeiros pobres, cujo clamor brada aos céus. Por isso, a nossa fé em Deus, reclama-nos uma opção preferencial por eles. Sem isso, «o anúncio do Evangelho corre o risco de afogar-se num mar de palavras» (EG 199). Que o grito daquela imagem, não deixe de nos desassossegar. Ela faz ressoar o mesmo grito de Jesus, ao surdo-mudo: «Abre-te». E parece dizer à Europa, encolhida e isolada, na triste redoma do seu bem-estar: «Abre-te». Constrói pontes e não muros. Dá a voz aos que não têm voz, e levanta a tua voz contra os que têm demasiada voz! "Abre-te, Europa". Faz com que os pobres se sintam aqui, como em sua própria casa. Abre-lhes a porta… e acredita que, de algum modo, estarás a abrir a janela do futuro. E tu, meu irmão, minha irmã, “abre-te”. Não deixes que a indiferença chegue ao nível da fila do supermercado!

HOMILIA NO XXIII DOMINGO COMUM B 2012

“Effathá! Abre-te”!

1. Não é uma palavra mágica, para Sésamo nos abrir as portas do sonho! É a palavra-chave de Jesus, para abrir a porta dos sentidos, à autêntica comunicação com Ele! Cerrado e encerrado no seu próprio mundo, este surdo, que fala com dificuldade, é trazido por outros. Mas precisará de fugir do ruído, que lhe impede a escuta, e chegar a um contacto pessoal com Jesus. Na verdade, Jesus está em terra de pagãos, e as vias de comunicação não lhe são fáceis. Não bastam, portanto, palavras fortes, para quem não ouve e quase não fala. Para entrar no coração daquele homem, Jesus tem de atravessar a porta dos sentidos! Mete-lhe os dedos nos ouvidos e com saliva toca-lhe a língua. Mas ainda assim não basta, para reatar o fio da comunicação! Jesus sabe bem que o pior surdo é o que não quer ouvir, e que não falta, por lá, quem morda pela calada! Jesus sente muitas dificuldades e resistências. Diz o evangelho que “ergueu os olhos ao céu e suspirou”, por uma ajuda do alto. Mas é pedido e exigido igualmente àquele surdo tartamudo que colabore, que responda e corresponda, que dê um passo pessoal, decisivo e fundamental, para o encontro com Cristo: que se abra, a partir de dentro, que abra inteiramente o seu coração a Cristo. “Effathá, abre-te”. Jesus não lhe diz: «abre os teus ouvidos»; nem lhe diz «solta a língua». Diz-lhe “Abre-te”, como quem lhe diz: é a partir de ti mesmo, da tua decisão livre, da tua resposta pessoal, da tua abertura aos outros, que é possível desbloquear o coração, para escutares a Palavra de Deus, para depois a anunciares aos outros com desassombro! 

2. Queridos irmãos e irmãs: Este quadro bíblico é, a vários títulos, inspirador, para o Ano da Fé, que estamos às portas de abrir. E isto, em dois sentidos:

2.1. Desde logo, porque nos fala da preferência de Jesus, por frequentar a fronteira e entrar em território pagão! Não é nada cómodo. Preferimos o nosso auditório habitual e habitado, ouvidos piedosos e afinados, bocas abertas e afiadas, para os louvores do Senhor! Mas é urgente e é preciso muito mais. É preciso entrar no pátio dos gentios e propor Cristo aos outros, levando os outros a Cristo, sem aceção de pessoas. Precisamos de “abrir os ouvidos”, porque “a fé vem de ouvir a palavra de Deus” (Rm. 10,17). Precisamos de falar de Cristo, de O mostrar (cf. Jo.12,21), porque ninguém O pode seguir, se não ouvir falar d’Ele (Rm.10,14), se não houver quem lhO mostre. Precisamos nós e precisam todos os que ainda não abriram, no coração, a porta da fé, mesmo se “vivem uma busca sincera do sentido último e da verdade definitiva acerca da sua existência e do mundo. Esta busca é um verdadeiro «preâmbulo» da fé, porque move as pessoas pela estrada que conduz ao mistério de Deus” (PF 10). Mas é preciso que os ajudemos, como aqueles outros ajudaram o surdo-mudo, a chegar ao encontro com Cristo. “É precisamente a este encontro que nos convida e abre plenamente a fé” (PF 10). Disse Zita Seabra, no contexto do simpósio do clero, esta semana: “Uma sociedade sem fé é uma sociedade vazia e foi para isso que procurei chamar a atenção: para a necessidade de a trazer à praça pública; que a Igreja não fique num gueto, fechada sobre si própria, apenas a falar de fé aos que já a têm. Deve vir ao átrio, discuta com quem não tem Fé e suscite a discussão destas questões que são verdadeiramente as questões importantes”. 

2.2. Por outro lado, a palavra de ordem “abre-te” é mesmo a chave de todo este Ano da Fé. O Santo Padre lembra-nos que a fé é uma porta de entrada e que “atravessar aquela porta implica embrenhar-se num caminho novo que dura a vida inteira”, e lembra-nos ainda “a necessidade de redescobrir o caminho da fé, para fazer brilhar, com evidência sempre maior, a alegria e o renovado entusiasmo do encontro com Cristo”. E este é o desafio que nos é feito, primeiramente, a nós que aqui estamos: “já entrámos, decididamente, por essa porta, ou só espreitámos por ela? Por vezes ainda olhamos para trás, vendo toda a realidade humana sem o olhar da fé? Aceitámos, decididamente, trilhar esse novo caminho, o caminho da vida concebida à luz de Cristo e conduzida por Ele” (D. José Policarpo, Carta Pastoral  “A força da fé”, 2012)? 

3. Irmãos e irmãs: Esta palavra «effathá, abre-te», foi-nos dita, precisamente, no dia do Batismo e nunca mais deixa de ressoar nos nossos corações, com um desejo expresso pela voz da Igreja: «O Senhor Jesus, que fez ouvir os surdos e falar os mudos, te dê a graça de, em breve, poderes ouvir a sua Palavra e professar a fé, para louvor e glória de Deus Pai» (Ritual do Batismo, 65-66;101). Na verdade, cristãos surdos à Palavra serão como tartamudos a anunciar o evangelho. 

Por isso, «Effatá, abre-te», é a palavra-chave, para a vida e para o Ano da fé! Eis o que tenho a dizer-vos, com toda a alma: “abri nos corações a porta da fé”! 

Homilia no XXIII Domingo Comum B 2012

Esquema comum

1. Abriram-se muitas portas, no mês de setembro: as portas de casa, com o regresso de férias, as portas da empresa, com o retomar do trabalho, as portas da Escola, com novo ano à vista! E até as portas da Igreja, se abriram, de novo, para quem andou por longe e para quem agora retoma algum serviço paroquial! Num abrir e fechar de olhos, passou o tempo e quase, por automatismo, tantas portas, se nos abriram. Mas Jesus, que andou por longe, e entra agora pelo mar da Galileia dentro, parece determinado a abrir outras portas, a abrir aquela porta que abre por dentro e nos abre para fora, a porta dos sentidos, pela qual se pode comunicar, num simples tocar, num afinado ouvir ou num correto falar! 

“Abre-te”, disse Jesus, desafiando aquele surdo que mal podia falar, a abrir-se a Jesus e à escuta da Sua Palavra! “Abre-te”, disse Jesus, desatando-lhe a língua, para a profissão de fé, para o louvor e para o testemunho! E aquele homem, que entrava mudo e saía calado, encontrou em Cristo a sua “porta aberta” e não para mais de O anunciar, de O proclamar, de O bendizer, por toda a parte! 

2. Esta palavra de “abertura”, este “dito e feito” de Jesus, ecoa e ressoa hoje aos nossos ouvidos, como se te dissesse: 

- Abre-te, à escuta da Palavra! Sê “todo ouvidos”, aos apelos de Deus, que te cria e recria, que te forma e transforma, que te abre e liberta, que te desata e te lança para além de ti, a fim de poderes anunciá-lO, por toda a parte! 

- Abre-te, no tato e contacto, com os outros! Não feches os ouvidos ao grito de súplica, de quem clama e chama por ti! Não feches os teus lábios ao canto dos que precisam de ouvir com encanto a mais bela melodia, de quem é chamado pelo nome. Não negues a ternura da tua atenção pessoal! Comunica com todos, abre-te os outros; desde logo, e aqui, à entrada e à saída desta Igreja. Não entres mudo, nem saias calado! 

- Abre-te, ao serviço aos outros, no seio da família, no meio da paróquia, nos vastos âmbitos da sociedade. Nesta comunidade paroquial, abre-te, abrindo os olhos, a boca, os ouvidos, as mãos, para o acolhimento aos outros, para a leitura da Palavra, para o canto litúrgico, para a catequese, para a animação cultural, para o serviço dos mais pobres e pequenos, para a limpeza ou para a vigilância, dos nossos espaços paroquiais;

- Abre-te aos outros grupos, sem te fechares, na redoma daquele a que porventura já pertences; dá aos outros e deles recebe; com os outros aprende e ensina, ajuda e colabora, inova e participa; aprende a servir, em rede, a viver e a fazer comunhão! 

- Abre-te, com novo ardor, a novas fronteiras e a novos métodos de missão. Frequenta, no espaço da tua Paróquia, a “região dos pagãos”, entra por essas ruas e urbanizações, por esses lugares de cultura ou de diversões, por essas frias casas em mil habitações, dando sinal, em ti, da obra admirável de Deus, que te faz feliz. Não tenhas medo de “Tiro e Sidónia”, dos territórios difíceis, desses novos campos de missão, onde Deus já não é ouvido, e tão pouco é falado! Tem coragem, de amar e de chamar outros, de convocar e de provocar, para Cristo e para a sua Igreja, a todos os surdos e mudos, a todos os cegos e coxos, afinal a todos os que estão fechados, atados e amarrados, no seu egoísmo! 

3. A grande porta da Missão  está prestes a abrir-se! É um desafio a abrir a todos a porta da fé! É uma oportunidade de lançar as redes do evangelho mais longe e mais fundo. É uma possibilidade de abrir a porta da Igreja, aos mais distantes e indiferentes! 

Homilia no XXIII Domingo Comum B 2009

Paróquia de Nossa Senhora da Hora

1. Abriram-se muitas portas, no mês de setembro: as portas de casa, com o regresso de férias, as portas da empresa, com o retomar do trabalho, as portas da Escola, com novo ano à vista! E até as portas da Igreja, se abriram, de novo, para quem andou por longe e para quem agora retoma algum serviço paroquial! Num abrir e fechar de olhos, passou o tempo e quase, por automatismo, tantas portas, se nos abriram. Mas Jesus, que andou por longe, e entra agora pelo mar da Galileia dentro, parece determinado a abrir outras portas, a abrir aquela porta que abre por dentro e nos abre para fora, a porta dos sentidos, pela qual se pode comunicar, num simples tocar, num afinado ouvir ou num correto falar! 

“Abre-te”, disse Jesus, desafiando aquele surdo que mal podia falar, a abrir-se a Jesus e à escuta da Sua Palavra! “Abre-te”, disse Jesus, desatando-lhe a língua, para a profissão de fé, para o louvor e para o testemunho! E aquele homem, que entrava mudo e saía calado, encontrou em Cristo a sua “porta aberta” e não para mais de O anunciar, de O proclamar, de O bendizer, por toda a parte! 

2. Esta palavra de “abertura”, este “dito e feito” de Jesus, ecoa e ressoa hoje aos nossos ouvidos, como se te dissesse: 

- Abre-te, à escuta da Palavra! Sê “todo ouvidos”, aos apelos de Deus, que te cria e recria, que te forma e transforma, que te abre e liberta, que te desata e te lança para além de ti, a fim de poderes anunciá-lO, por toda a parte! 

- Abre-te, no tato e contacto, com os outros! Não feches os ouvidos ao grito de súplica, de quem clama e chama por ti! Não feches os teus lábios ao canto dos que precisam de ouvir com encanto a mais bela melodia, de quem é chamado pelo nome. Não negues a ternura da tua atenção pessoal! Comunica com todos, abre-te os outros; desde logo, e aqui, à entrada e à saída desta Igreja. Não entres mudo, nem saias calado! 

- Abre-te, ao serviço aos outros, no seio da família, no meio da paróquia, nos vastos âmbitos da sociedade. Nesta comunidade paroquial, abre-te, abrindo os olhos, a boca, os ouvidos, as mãos, para o acolhimento aos outros, para a leitura da Palavra, para o canto litúrgico, para a catequese, para a animação cultural, para o serviço dos mais pobres e pequenos, para a limpeza ou para a vigilância, dos nossos espaços paroquiais;

- Abre-te aos outros grupos, sem te fechares, na redoma daquele a que porventura já pertences; dá aos outros e deles recebe; com os outros aprende e ensina, ajuda e colabora, inova e participa; aprende a servir, em rede, a viver e a fazer comunhão! 

- Abre-te, com novo ardor, a novas fronteiras e a novos métodos de missão. Frequenta, no espaço da tua Paróquia, a “região dos pagãos”, entra por essas ruas e urbanizações, por esses lugares de cultura ou de diversões, por essas frias casas em mil habitações, dando sinal, em ti, da obra admirável de Deus, que te faz feliz. Não tenhas medo de “Tiro e Sidónia”, dos territórios difíceis, desses novos campos de missão, onde Deus já não é ouvido, e tão pouco é falado! Tem coragem, de amar e de chamar outros, de convocar e de provocar, para Cristo e para a sua Igreja, a todos os surdos e mudos, a todos os cegos e coxos, afinal a todos os que estão fechados, atados e amarrados, no seu egoísmo! 

3. A grande porta da Missão 2010 está prestes a abrir-se! É um desafio a abrir a todos a porta da fé! É uma oportunidade de lançar as redes do evangelho mais longe e mais fundo. É uma possibilidade de abrir a porta da Igreja, aos mais distantes e indiferentes! E isso bem podia começar por uma coisa muito simples: ter e manter aberta, todos os dias, e por mais tempo, a porta da nossa Igreja. Não será hora de mostrar aos outros, que ainda há uma porta aberta? E que a Igreja é essa porta aberta, para quem passa, para quem entra e para quem sai? Dêmos este sinal e façamos da porta aberta da Igreja, um símbolo da comunidade, que queremos ser, da missão que queremos abraçar. Algumas pessoas, mais livres de cargos e encargos, especialmente os reformados, podiam prestar, rotativamente, e por algumas horas, e em algum dia da semana, este serviço simples, de abrir a porta e de velar pelo silêncio dentro da Igreja. E assim oferecer uma possibilidade, entre outras mil, de que Cristo seja conhecido e amado, e se possa entrar em diálogo com Ele. Há outros modos e lugares para o fazer, bem o sabemos. Em todo o caso, ter a porta da Igreja aberta é uma oportunidade. Mantê-la fechada é perder uma possibilidade! 

Agora é Cristo que bate à tua porta e chama! Abre-Te! Não tenhas medo. Não digas que não! Não guardes a sete chaves o teu coração. É hora de Missão.

  Homilia na Festa de Nossa Senhora da Batalha 2009

XXIII Domingo Comum B 2009

1. Abriram-se muitas portas, no mês de setembro: as portas de casa, com o regresso de férias, as portas da empresa, com o retomar do trabalho, as portas da Escola, com novo ano à vista! E até as portas da Igreja, se abriram, de novo, para quem andou por longe e para quem agora retoma algum serviço paroquial! Num abrir e fechar de olhos, passou o tempo e quase, por automatismo, tantas portas, se nos abriram. Mas Jesus, que andou por longe, e entra agora pelo mar da Galileia dentro, parece determinado a abrir outras portas, a abrir aquela porta que abre por dentro e nos abre para fora, a porta dos sentidos, pela qual se pode comunicar, num simples tocar, num afinado ouvir ou num correto falar! 

“Abre-te”, disse Jesus, desafiando aquele surdo que mal podia falar, a abrir-se a Jesus e à escuta da Sua Palavra! 

“Abre-te”, disse Jesus, desatando-lhe a língua, para a profissão de fé, para o louvor e para o testemunho! 

E aquele homem, que entrava mudo e saía calado, encontrou em Cristo a sua “porta aberta” e não para mais de O anunciar, de O proclamar, de O bendizer, por toda a parte! 

2. Também para nós, no Batismo, se realizou esta “abertura” do ouvido para a escuta e este desprendimento da “língua” para o louvor. No dia do nosso Batismo foi-nos dito: “O Senhor te dê a graça de em breve poderes ouvir a sua palavra e professar a fé, para louvor e glória de Deus Pai». O cristão crescerá na medida em que for capaz de abrir os ouvidos à Palavra de Deus e os lábios ao Seu louvor. 

3. Para esta abertura, não precisámos de modelo mais sublime do que Maria. Maria, a primeira cristã, é o melhor exemplo da nova criatura, que se abre à presença de Deus. Ela abre os ouvidos à Palavra e a sua boca ao louvor de Deus. Vejamos, de maneira simples, estas duas atitudes de abertura, em que Maria nos serve de modelo: 

3.1. Vemos, Maria, desde a Anunciação, na escuta e na observância da Palavra. Ela é toda ouvidos para a Palavra de Deus. A porta do seu coração está inteiramente aberta à Palavra. Maria vive mesmo no interior da Palavra com toda a sua existência. Toda a sua vida está como que impregnada da Palavra. Do mesmo modo, todo o seu pensamento, toda a sua vontade, todo o seu agir estão imbuídos e são formados pela Palavra de Deus. Na medida em que Maria permanece na Palavra, torna-se também a nova "Morada" da Palavra no mundo. Porque acolhe e guarda a Palavra, no seu coração, Maria vê nascer nela Jesus Cristo, a Palavra que se fez Carne. Na medida em que falava com as palavras de Deus, pensava com as palavras de Deus, os seus pensamentos eram os pensamentos de Deus, as suas palavras eram as palavras de Deus. E, assim, Maria fala connosco, fala a nós, convida-nos a conhecer a palavra de Deus, a amar a palavra de Deus, a viver com a palavra de Deus, a pensar com a palavra de Deus.

3.2. Mas Maria, que tem os ouvidos abertos à Palavra, tem também a língua desprendida para o louvor de Deus. Ela é também a figura, por excelência, do louvor de Deus. Aberta por Deus à sua graça, Maria louva o Senhor. “O Magnificat — um retrato, por assim dizer, da sua alma — é inteiramente tecido com fios da Sagrada Escritura, com fios tirados da Palavra de Deus. Desta maneira se manifesta que Ela Se sente verdadeiramente em casa na Palavra de Deus, dela sai e a ela volta com naturalidade. Maria fala e pensa com a Palavra de Deus” (DCE 41).

4. Porque é, vive e sente como Deus e com Deus, o seu coração abriu-se à graça de Deus e alargou-se. Nela a bondade de Deus aproximou-se e aproxima-se muito de nós. Assim, Maria está diante de nós como porta do céu, sinal de consolação, de encorajamento e de esperança. Neste princípio de um novo ano pastoral, em que tantas batalhas se avizinham, e em que a missão 2010 nos vai comprometer tanto, Maria, nossa Senhora da Batalha, dirige-se a nós, dizendo: 

"Tem a coragem de ousar com Deus! Tenta! Não tenhas medo! 

Tem a coragem de arriscar, com a fé simples! 

Tem a coragem de arriscar, com a bondade humilde! 

Tem a coragem de arriscar, com o coração pobre! 

Compromete-te com Deus, com os outros, com a Igreja, e então verás que precisamente assim a tua vida se há de abrir e tornar cada vez mais ampla e iluminada, sem tédio, mas repleta de surpresas infinitas, que te farão cantar e louvar o Senhor! 

5. Neste dia de festa, queremos agradecer ao Senhor o grande sinal da sua bondade, que nos concedeu em Maria, sua Mãe e Mãe da Igreja. Queremos pedir-lhe que ponha Maria no nosso caminho e nas nossas batalhas, para podermos ouvir melhor os apelos de Deus e celebrar com júbilo os seus louvores. E assim abrir as portas do coração a Deus, aos outros, à Igreja e à Missão! 
Homilia no XXIII Domingo Comum B 2006

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… Era assim que começava a advertência de São Tiago, preocupado com a discriminação negativa que por ali havia, no acolhimento da comunidade a ricos e a pobres. Um critério censurável! Era inadmissível tal aceção de pessoas. A haver discriminação, diz o autor da Carta, ela devia ser positiva, no sentido de privilegiar os pobres, “a quem Deus escolheu para serem ricos na fé”. 

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… Seguindo este mote, podíamos, hoje, neste reencontro depois das férias, olhar para nós e para esta assembleia, e continuar a desfiar os defeitos e problemas que nos dizem respeito. 

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… entrem pessoas, que estão de paragem ou de passagem, e que precisam de ser acolhidas e orientadas, para se sentirem «em casa» e não fazerem fraca figura, por aí, de pé, no meio dos corredores, ou à procura de um lugar, que está livre ao vosso lado, mas dá impressão de estar ocupado. Então, «abre-te» ao outro; está atento a quem chega; recebe-o com um sorriso; diz uma palavra amiga; passa-lhe uma folha dominical; dá-lhe um toque, para que se dê conta do lugar onde está, ou da posição incómoda e adequada, ao momento da celebração! Um grupo de acolhimento seria muito útil, para os de fora, e para os de casa. Pois quem não gosta de ser bem recebido à porta de casa?! 

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… haja idosos e crianças, que precisam de um lugar ou de uma atenção especiais. Ceder o lugar a um idoso e sustentar os seus passos, tomar ao colo uma criança, segurá-la, no lugar, ou acalmá-la, com uma saída breve, pode manifestar, de maneira simples, o dinamismo daquela caridade, que vê o pormenor. «Abre-te» então aos mais pequeninos. Não há equipa de acolhimento, que possa substituir-te nessa atenção cordial. 

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… o coro dê sinal de cansaço, de velhice, de urgente necessidade de reforço e de jovialidade. Então «abre-te» ao louvor, integrando o coro, disponibilizando-te para a preparação dos cânticos, emprestando a tua voz, à voz de Cristo, dando corpo à voz da Igreja. No mínimo, podes vir mais cedo, participar no ensaio, e durante a celebração, dialogar com o coro, cantar as aclamações e os refrães dos cânticos principais, que dizem respeito à assembleia. Não entres mudo nem saias calado! Canta de alegria!

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… se escutem demasiadas vezes os mesmos leitores, e nem sempre com a competência técnica e a formação do coração, que se lhes deve exigir. Então «abre-te», solta a prisão da língua, para apregoares, de viva voz, as maravilhas do Senhor. Se não és capaz de ler, perante a assembleia, trata, ao menos de curar a surdez, que te impede de ouvir, com atenção e na íntegra, com docilidade e humildade, a Palavra de Deus que a Igreja te anuncia. 

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… se sinta alguma distração e incómodo, com a movimentação ou a agitação dos acólitos, que por serem poucos ou por serem, alguns, demasiado novos, nem sempre concorrem para a beleza da Liturgia. Também eles correm o risco de ceder ao hábito, sabendo como funciona e executando automaticamente. Então «abre-te», ao serviço do altar; oferece-te para esse ministério de singular amizade e proximidade com Jesus.

“Pode acontecer que na vossa assembleia”… se contem alguns membros, coxos ou atados, daqueles que nunca se mexem para nada, ao passo que são sempre os mesmos os que dão e os que recolhem as ofertas. Então, «abre-te». Salta para o serviço do ofertório, abre as tuas mãos, para dar e para receber. E assim a oferta do povo santo de Deus, chegará mais depressa e mais rica ao altar da Eucaristia. 

“Pode acontecer que na vossa assembleia” se encontrem alguns “surdos” que sabem a «missa de cor», e que respondem sempre à frente ou mais alto, nas respostas, mas que provavelmente, nem ouvidos terão para estas considerações. Claro que há também os que «mal falam», e os «que falam mal», os que entram mudos e saem calados. A esses, dirige-se com propriedade a ordem de Jesus: «Abre-te». Aprende a ouvir, a escutar. Aprende a responder, a cantar. A bendizer, a louvar. 

Direis, no fim de tudo: “Senhor Padre, «mas eu», para todos estes serviços… logo eu cego, eu surdo, eu mudo, eu coxo!”. E eu podia dizer «e eu desafinado?!» Terei ainda lugar? Responde-nos São Tiago: «Não escolheu Deus os pobres deste mundo para serem ricos na fé»?! 

Tomemos finalmente, para nós, neste início de ano pastoral, as palavras de Isaías: “Coragem. Não temais; Deus vem dar a recompensa: Abrir-se-ão os olhos do cego, desimpedir-se-ão os ouvidos do surdo. O coxo saltará como um veado e a língua de mudo cantará de alegria”! Só é precisa uma pequena abertura, na porta estreita do nosso coração!

Homilia no XXIII Domingo Comum B 2003

1. Falar assim é ótimo! Podia ter exclamado este surdo que ainda há instantes mal podia falar. Mas aqui o milagre da fala, não começa pelo digitar de uma palavra mágica, no teclado do telemóvel ou do computador. Nem a mensagem chegou pelo som de um toque, a gosto escolhido. Jesus não tem, de facto, uma técnica de comunicação muito avançada. Mas revela aqui uma antiga e sábia arte de comunicar: Ele começa por separar o nosso homem do meio do barulho e da confusão, bloqueado na sua própria solidão, para o poupar à gritaria surda daquela multidão, que afinal o impede de ouvir e não o deixa falar. Porque sem o silêncio, a palavra não tem lugar, para se fazer ouvir ou calar. Depois, já a sós, Jesus sabe que o gesto é tudo e que “a linguagem é uma fonte de mal-entendidos”. Por isso, digita simplesmente nos ouvidos do surdo. E o gago percebe no toque daquela ternura, o afeto da sua proximidade. Saboreia depois no gosto daquela saliva, a energia vital, que o começa a recriar. Jesus suspira alto e fundo, pela dor e por amor. E, olhando para o céu, pronuncia uma bênção, diz na sua própria língua a palavra-chave, o código secreto desta sua rede e deste seu jeito de comunicar: «Effathá», isto é, abre-te! 

2. Como se Jesus dissesse ontem e nos dissesse hoje: 

«Effathá», abre-te, tu que tens dificuldade em comunicar, em estabelecer laços, em partilhar, em dialogar, em ouvir, mais até do que falar. 

«Effathá», abre-te, tu que vives fechado no teu mundo, como se não precisasses de ninguém, de ouvidos cerrados à Palavra de Deus e de coração fechado à relação com os outros. 

«Effathá», abre-te, tu que vives instalado, indiferente e acomodado a essa vida sem relação, tu que não sentes sequer necessidade de abrir as janelas do teu coração, para o encontro e para a comunhão com Deus e com os irmãos. 

«Effathá», abre-te, tu que precisas deste empurrão, da palavra e do testemunho do teu irmão, para entrares no reino do serviço e da comunhão.
«Effathá», abre-te, tu que precisas, para começar, de uma cura de silêncio, para aprenderes de novo a comunicar. A dizeres bem, porque sempre a bendizeres. A testemunhares o excesso e a diferença, a alegria e a novidade incomparável da Palavra do Evangelho, num mundo profanado de palavras leves e avulsas.

«Effathá», abre-te, tu que teimas em não ouvir o clamor dos outros, que te chamam e precisam de ti, para alegrar o ambiente familiar, para animar a vida da tua Escola, para renovar os serviços da tua Paróquia, para levar aos outros a palavra da consolação e o abraço da comunhão. 

«Effathá», abre-te, tu que até aqui, nesta Eucaristia, estás surdo à Palavra e parece teres a língua presa, para responder e cantar…

3. De facto, apesar dos telemóveis da terceira e da quarta gerações, apesar da internet, essa rede onde se apanham peixes de toda a espécie, apesar do televisor a destapar o telhado da casa, e a pôr-nos a falar em rodapé, a verdade que é há cada vez mais gente que fala muito, mas que não se fala. Gente que diz tudo o que lhe apetece, sem dizer nada que se aproveite. Gente que se conhece, mas não se reconhece. Gente que até namora pelos dedos e «emprenha» pelos ouvidos. Gente da meia-idade que não liga à terceira. Gerações novas, com uma linguagem abreviada e apressada, que deixa os mais velhos a falarem sozinhos. E os problemas da comunicação estão mesmo ali, no fundo da alma e do coração de cada um, que se sente surdo e mudo, incapaz de dizer ou sem ninguém com quem partilhar o que tem e sente; estão na relação, ora amuada ora agressiva entre casais que se relacionam mais por mensagens do que por massagens; estão na vivência de pais e filhos, sem frequência modelada, para entrar na mesma onda. Estão nos professores e educadores, a quem é mais fácil dominar a matéria, do que descodificar, em silêncio, o segredo das palavras misteriosas, ocultas nos gestos dos mais pequenos e crescidos.
4. Nasce então, neste emaranhado de linhas e redes, a necessidade de encontrar o fio da verdadeira comunicação. Brota do nosso coração a nostalgia da profunda comunhão, para a qual fomos criados e chamados. Jesus, que fez ouvir os surdos e falar os mudos (Mc.7,37) vem até nós como mestre de comunicação, se nos dispusermos a segui-lo no caminho da esperança que nos propõe. É também esta a oração da Igreja sobre a criança depois do Batismo: «O Senhor Jesus que fez ouvir os surdos e falar os mudos, te dê a graça de em breve poderes ouvir a sua Palavra e professar a fé, para louvor e glória de Deus Pai» (R.B, 65-66;101). Effatá é a palavra-chave da nossa comunicação!

 Homilia no XXIII Domingo Comum B 1997

Abre-te! E abriram-se os ouvidos! Abre-te! E soltou-se-lhe a prisão da língua!

1. A barreira da comunicação caiu. A palavra difunde-se como a água, que rompe as barreiras de um dique! O assombro e a alegria espalham-se pelos vales e cidades da Galileia: Tudo o que faz é admirável! Faz que os surdos oiçam e que os mudos falem! É o milagre da comunicação. Aqui tão bem representado por este surdo, a quem a multidão não ouve. Por este mudo, a quem aquela gente não deixa falar. 

Jesus afasta-se com ele da multidão. E, isolando-o do ruído, dialoga com ele! Sem palavras, que a linguagem é uma fonte de mal entendidos! Toca-lhe com os dedos nos ouvidos e com a saliva na língua. Um pouco de tato... e os dois se entenderam! Afinal, o homem só precisava mesmo era de alguém que ouvisse os gemidos da sua solidão. De alguém, que desse vez e voz à sua alma esmagada pelo ruído de toda aquela gente anónima, que de tão surda, o tornara mudo também.
2. Urge, portanto, o silêncio da língua e dos ouvidos. Para uma cura completa do nosso comunicar. Só no silêncio as palavras se tornam essenciais. Onde compreendê-las senão num ruminar silencioso de horas aparentemente vazias? Desfeito o silêncio, restam o ruído, a gritaria, a tagarelice de toda essa gente que fala, se mexe e agita, minando e coscuvilhando a vida das pessoas, servindo-se, como abutres, no prato da conversa, da podridão alheia. Essa gente não fala nem ouve! Grita, articula sons que nada dizem, palavras ao vento que nada têm a dizer! A surdez dos que não ouvem é a mãe de tantas solidões, mãe de tantos que só pedem a esmola de um pouco de atenção.

E urge ainda e sobretudo o silêncio da imaginação e das ambições, sem o qual a alma dos outros acaba asfixiada e morta, posta a descoberto... sem o véu da dignidade própria, despida do seu mistério único e  pessoal. 

3. Sem este silêncio, que sabe escutar sem invadir, comunicar sem possuir, ouvir mais que falar, a nossa alma morrerá na curiosidade mórbida dessa podridão. 

Por isso, o ruído deveria aparecer entre os pecados capitais. Embora seja este um pecado que contém o seu próprio castigo: converter o mundo num inferno provisório. 
Homilia no XXIII Domingo do Tempo Comum B 1994

I. Apesar dos telemóveis, dos fax e telefax, dos telefones e das Tvs, dos jornais e dos outros meios de comunicação social, cada vez mais se comunica menos. São mais os encontrões do que o encontro. Não há comunicação. Socialmente parece que já ninguém ouve ninguém. E por isso se grita. E como se grita, porque já não se fala, perde-se capacidade para ouvir... É um “pandemónio”! Existe assim uma verdadeira multidão de solidões que clamam, na sua necessidade de serem curadas.

II. Jesus faz sair um homem da sua incapacidade de comunicar. É a cura do surdo-mudo (gago): o caso desesperado de um homem perdido no meio da multidão, longe de tudo e todos. Não ouve. Porque também não fala, não é ouvido. O que diz são mais uns uivos do que uma voz. Não se entende o que quer e por isso são outros a levá-lo a Jesus.

Jesus começa primeiro por lhe comunicar o seu amor, no seu gesto de proximidade e interesse por ele. Este é o primeiro ato de comunicação. Ao mesmo tempo, Jesus separava-o da multidão, do sítio dos clamores conclusivos e das expectativas do milagre, retirando-o para o silêncio da intimidade com Ele... para o encontro amigo.

Logo depois, Jesus desce ao nível do doente e fala-lhe com a linguagem rude dos sinais, a única capaz de ele entender. Mete-lhe os dedos nos ouvidos. Reabrem-se-lhe os canais de comunicação. Primeiro, Jesus cura a audição. De seguida, Jesus unge-lhe com saliva a língua. A ordem é simples “Ephpheta” (abre-te)! A barreira da comunicação caiu plenamente. O assombro e a alegria espelham-se. Eis a vertiginosa alegria de uma autêntica comunicação.

III. Este milagre da comunicação revela uma arte de Deus comunicar connosco em Jesus e sugere-nos alguns caminhos de libertação interior para uma autêntica cura do nosso débil comunicar. Ei-los.

1. A comunicação brota do silêncio. Deve ser preparada interiormente. Refletir primeiro, para dizer depois. Sem o silêncio as nossas palavras degeneram em paleio. Sem palavras, o nosso silêncio é um amuo, uma barreira de orgulho, uma suspeita ambígua e um esquivo a uma relação de diálogo. Sem a palavra que nasce do silêncio que gera a palavra, o encontro não passa de conversa fiada!

2. Se a palavra brota do silêncio do coração, então as palavras que dizemos devem ser um eco daquilo que somos, sentimos, vivemos e pensamos. “A boca fala da abundância do coração”. Se assim é, não é bom que as nossas palavras não signifiquem nada. Se não é sério o que dizemos e se “é só da boca para fora” o que dizemos mal, mais uma razão para estarmos calados!

3. Na comunicação, os gestos falam. Para sermos ouvidos, havemos primeiro de ser e fazer o que dizemos. Caso contrário não passa de paleio a nossa comunicação! Não usar em vão as palavras! 
4. Importa dar tempo ao tempo, não dizer tudo de uma vez. “Ter o coração” na boca não é virtude. O que dizemos não depende só do que pensamos, afeta também aquele a quem o dizemos. Escolher a hora certa e o modo certo de o dizer, é uma arte de comunicação aprendida no silêncio paciente. Não se pode ter pressa a comunicar!

5. Luzes e sobras na comunicação são vicissitudes normais. Há que aceitar a cruz de não entender, de não se fazer entender, de não ser entendido...

6. A transparência absoluta da comunicação é só na “plenitude da comunicação dos santos”. Para já e aqui, há limites. Importa respeitar o segredo de cada um. Pensar tudo o que se diz, mas não se dizer tudo o que se pensa, é sinal de sabedoria. Nem tudo o que é privado e pessoal pode ser comunicado aos outros. O pudor, o respeito e a reserva também são ingredientes de uma boa comunicação, que não quer ser banal nem artificial.

7. Por último, comunicar na Caridade. Entendemo-nos bem no “geral”, falamos bem para o conjunto, mas nas relações breves e pessoais, do nosso dia a dia, somos bem mais difíceis. Há amuos, malentendidos, palavras a mais. Há que tomar a sério o caminho da Caridade interpessoal, que é o exercício diário da escuta e aceitação dos outros e de si com amor e simpatia. A grande Caridade hoje é ouvir. Ouvir, mais que falar, para comunicar.

Nunca desistir, portanto, de comunicar, mas reatar sempre o fio rompido da nossa comunicação. O Senhor Jesus que fez ouvir os surdos e falar os mudos, nos dê a graça de ouvir no silêncio a voz de Deus e as palavras dos irmãos. E que as palavras saídas da nossa boca proclamem as maravilhas de Deus: “Óh minha alma louva o Senhor, ó minha alma, louva o Senhor”!

Homilia no Casamento
Evangelho do XXIII Domingo Comum B

Effathá. Abre-te! E abriram-se os ouvidos! Effathá. 

Abre-te! E soltou-se-lhe a prisão da língua!

1. A barreira da comunicação caiu. A palavra difunde-se como a água, que rompe as barreiras de um dique! O assombro e a alegria espalham-se pelos vales e cidades da Galileia: Tudo o que faz é admirável! Faz que os surdos oiçam e que os mudos falem! É o milagre da comunicação. Aqui tão bem representado, por este surdo, a quem a multidão não ouve. Por este mudo, a quem aquela gente não deixa sequer falar. 

Jesus afasta-se com ele da multidão. E, isolando-o do ruído, dialoga com ele! Sem palavras, que a linguagem é uma fonte de mal entendidos! Toca-lhe com os dedos nos ouvidos e com a saliva na língua. Um pouco de tato... e de contacto e os dois se entenderam naquele encontro a sós! Afinal, o pobre homem precisava de se abrir, carecia apenas de alguém que ouvisse os gemidos da sua solidão. De alguém, que desse vez e voz à sua alma esmagada, pelo ruído surdo de toda aquela gente anónima, que de tanto falar, o tornara mudo também.
2. Este milagre da comunicação é aquele que mais se espera e se deseja no meio desta multidão das solidões, que é o nosso pobre mundo, apesar do avanço rápido das tecnologias da comunicação. Porque o Homem, Homem e Mulher, foi feito para comunicar e para amar: assim o criou Deus. A partir daqui se percebe também a imensa nostalgia que cada um de nós sente de poder comunicar a fundo e autenticamente. Não há nenhuma pessoa humana que escape a este íntimo desejo de comunicação. Ele penetra em todas as relações, permanece mesmo e até onde tudo parece depravado e corroído. 

Mesmo no mais recôndito desespero e desgosto de si, aflora afinal, como estrela alpina sobre o abismo, a vontade de comunicar verdadeiramente com alguém, de encontrar uma pessoa que de algum modo nos compreenda e nos aceite, nos conheça e reconheça, nos escute e nos fale, nos abra os ouvidos e a boca, franqueie a porta dos sentidos da alma e do coração, para a partilha e para a comunhão. 

3. Essa foi a experiência original do Homem, que, segundo a Escritura, ao encontrar «uma auxiliar semelhante a ele», exclama: «agora sim; esta é osso dos meus ossos e carne da minha carne» (Gn 2,23). Como se visse o seu rosto no olhar da mulher. Como se a sua alma estivesse no corpo dela. Como se caísse a barreira da solidão e se abrisse um canal e um caudal de comunicação, uma ponte e uma fonte de comunhão. 

O casamento é curiosamente situado no Catecismo da Igreja entre os sacramentos que estão ao “serviço da comunhão”. De uma comunhão de vida e amor, expressão daquela “máxima amizade”, pela qual cada um se abre ao dom do outro, para receber abertamente o outro como dom para si. E neste dom recíproco, ser para todos sinal e sacramento da aliança de Deus connosco, sinal e sacramento do dom infinito do amor de Cristo à sua Igreja.

4. De facto, que há de mais belo do que uma fusão total de corações e de espíritos? Que há de mais saboroso do que uma comunicação transparente, em perfeita reciprocidade, sem sombras e sem véus? E que via mais próxima deste ideal, do que a de um casamento celebrado e vivido no Senhor? Ao casardes, estabeleceis entre vós uma aliança eterna, um elo de ligação para o futuro, um nó nesse «nós» comprometido da vossa comunhão, que vos permite encontrar na boca do outro a palavra do amor e no vosso ouvido a escuta melodiosa dessa mesma palavra, dada em definitivo e para sempre.

5. Mas este ideal de comunicação degenera, por vezes, numa ânsia de «possuir» o outro, como se fosse uma coisa nas nossas mãos, a desmontar e a remontar a bel-prazer, numa obscura e secreta vontade de domínio. “Há duas coisas que matam a alma: o desespero e a falsa esperança”, diz Sto. Agostinho. Isto vale também para a comunicação: uma falsa esperança de comunicar, absorvendo o outro e tornando-o igual a nós leva a certa altura ao desespero de conseguir comunicar de maneira autêntica: assim se quebram as amizades, naufragam os casamentos, nasce a desconfiança e o cansaço onde antes existia a aliança e a confiança. 

6. Mas há uma alternativa: aprender a comunicar, como Deus se comunica a nós: a partir do silêncio, onde as palavras essenciais se abrigam como segredos que se desvelam com o tempo; a partir dos gestos largos, do dom e da entrega, que são como que palavras visíveis do amor; a partir da caridade, que ficará depois de tudo, mesmo depois de “cessarem as línguas” (1 Cor.13,8).

No meio destas dificuldades do vosso comunicar, é o próprio Deus que vem ao vosso encontro: Ele é comunicação, capaz de curar os vossos insucessos comunicativos e de encher-vos da graça de um fluxo relacional saudável e construtivo. Jesus, “que fez ouvir os surdos e falar os mudos” (Mc 7,37) vem até vós como mestre de comunicação, se vos dispuserdes a segui-lo no caminho da esperança que vos propõe. 

7. E também eu, que um dia estabeleci a primeira ligação entre vós, pondo-vos em contacto, quando ainda estáveis desencontrados, permanecerei convosco, para vos dar a palavra-chave da comunicação: Effathá. Isto é, «abre-te»! (Mc 7,34) 

Abre-te ao dom de ti. Abre-te para o dom do outro. Sempre prontos a reatar o fio rompido da comunicação. Essa é a vontade original de Deus a vosso respeito, para que sejais um só. 

Uma só carne. Uma só alma. Um só coração. Esta é a verdade mais funda da vossa comunicação. Esta é a meta mais alta da vossa comunhão.
O passador de fronteiras

Jesus surge, no Evangelho do 23.º Domingo (Marcos 7, 31-37), antes de tudo como o “passador” de fronteiras: caminha com os seus atravessando a Galileia, passando às cidades fenícias de Tiro e Sidon, até à Decápole pagã. O caminho de Jesus, o homem sem limites, é como uma sutura que costura as bordas de uma ferida, à procura dessa dimensão do humano que a todos nos acomuna e que emerge antes de qualquer divisão cultural, religiosa, racial.

Levaram-lhe um surdo-mudo. Um homem aprisionado no silêncio, uma vida reduzida a metade, mas que é levado por uma pequena comunidade de pessoas que lhe querem bem, até àquele mestre estrangeiro, mas para o qual toda a terra estrangeira é pátria.

E pediram-lhe para lhe impor a mão. Mas Jesus faz muito mais. Pertence à pedagogia da atenção a sucessão das palavras e dos gestos. Toma-o, provavelmente pela mão, e leva-o consigo, à parte, longe da multidão, exprimindo-lhe assim uma atenção especial; já não é um dos muitos marginalizados anónimos, agora é o preferido, e o mestre é todo para ele, e começam a comunicar assim, com a atenção, olhos nos olhos, sem palavras. E seguem-se gestos muito corpóreos e ao mesmo tempo muito delicados.

Jesus põe o dedo nos ouvidos do surdo: o toque dos dedos, as mãos que falam sem palavras. Jesus entra numa relação corpórea, não etérea ou afastada, mas como um médico capaz e humano, dirige-se ao que é frágil, toca esses sofrimentos.

Abre-te, como se abre uma porta ao hóspede, uma janela ao sol, como se abre o céu depois da tempestade. Abre-te aos outros e a Deus, e que as tuas feridas de antes se tornem fendas através das quais entra e sai a vida

Depois, com a saliva, toca a sua língua. Gesto íntimo, envolvente: dou-te alguma coisa de meu, qualquer coisa de vital, que está na boca do homem juntamente com a respiração e a palavra, símbolos do Espírito. Evangelho de contactos, de odores, de sabores. O contacto físico não desagradava a Jesus, aliás.

E os corpos tornam-se lugar santo de encontro com o Senhor, e «os sentidos são divinas teclas» (D.M. Turoldo). A salvação passa através dos corpos, não lhes é estranha, nem lhes escapa como lugar do mal, antes são «atalhos divinos» (J.P. Sonnet).

Olhando para o céu, emana um suspiro e diz-lhe «effathá», isto é, abre-te! Em aramaico, no dialeto de casa, na língua do coração; emanando um suspiro que não é um grito que exprime poder, não é um soluço de dor, mas é a respiração calma e humilde da esperança, é o suspiro do prisioneiro (cf. Salmo 102, 21), é a nostalgia da liberdade (cf. Salmo 55, 18).

Prisioneiro com aquele homem impedido, Jesus suspira: Abre-te, como se abre uma porta ao hóspede, uma janela ao sol, como se abre o céu depois da tempestade. Abre-te aos outros e a Deus, e que as tuas feridas de antes se tornem fendas através das quais entra e sai a vida.

Primeiro os ouvidos. E é um símbolo eloquente. Sabe falar apenas quem sabe escutar. Outros erguem barreiras quando falam, e não encontram ninguém.

Jesus não cura os doentes para que se tornem crentes ou se coloquem no seu seguimento, mas para criar seres humanos livres, curados, plenos. A glória de Deus é o homem vivente (cf. Santo Ireneu), o ser humano regressado à plenitude de vida.

Ermes Ronchi 

In Avvenire

Trad.: Rui Jorge Martins 
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Discurso de Bento XVI aos seminaristas

Como podemos discernir a voz de Deus entre as mil vozes que ouvimos todos os dias neste nosso mundo. Diria: Deus fala connosco de modos muito diferentes. Fala através de outras pessoas, através de amigos, dos pais, do pároco, dos sacerdotes. Aqui, os sacerdotes aos quais estais confiados, que vos guiam. Fala por meio dos acontecimentos da nossa vida, nos quais podemos discernir um gesto de Deus; fala também através da natureza, da criação, e fala, naturalmente e sobretudo, na Sua Palavra, na Sagrada Escritura, lida na comunhão da Igreja e pessoalmente em diálogo com Deus.

É importante ler a Sagrada Escritura, por um lado de modo muito pessoal, e realmente, como diz São Paulo, não como palavra de um homem ou como um documento do passado, como lemos Homero, Virgílio, mas como uma Palavra de Deus que é sempre atual e fala comigo. Aprender a ouvir um texto, historicamente do passado, a Palavra viva de Deus, ou seja, entrar em oração, e assim fazer da leitura da Sagrada Escritura um diálogo com Deus.

Santo Agostinho nas suas homilias diz com frequência: Bati várias vezes à porta desta Palavra, até que pude compreender o que o próprio Deus me dizia; por um lado, esta leitura muito pessoal, este diálogo pessoal com Deus, no qual procuro o que o Senhor me diz, e juntamente com esta leitura pessoal é muito importante a leitura comunitária, porque o sujeito vivo da Sagrada Escritura é o Povo de Deus, é a Igreja.

Esta Escritura não era uma coisa particular de grandes escritores mesmo se o Senhor tem sempre necessidade da pessoa, da sua resposta pessoal mas cresceu com pessoas que estavam comprometidas no caminho do Povo de Deus e assim as suas palavras são expressão deste caminho, desta reciprocidade da chamada de Deus e da resposta humana.

Portanto, o sujeito vive hoje como viveu naquele tempo, por isso a Escritura não pertence ao passado, porque o seu sujeito, o Povo de Deus inspirado pelo próprio Deus, é sempre o mesmo, e portanto a Palavra é sempre viva no sujeito vivo. Então é importante ler a Sagrada Escritura e ouvir a Sagrada Escritura na comunhão da Igreja, isto é, com todas as grandes testemunhas desta Palavra, começando pelos primeiros Padres até aos Santos de hoje, até ao Magistério de hoje.

Sobretudo, é uma palavra que se torna vital e viva na Liturgia, portanto diria que a Liturgia é o lugar privilegiado onde cada um de nós entra no "nós" dos filhos de Deus em diálogo com Deus. É importante: o Pai Nosso começa com as palavras "Pai Nosso"; só se eu estiver inserido no "nós" deste "Nosso", posso encontrar o Pai; só dentro deste "nós", que é o sujeito da oração do Pai Nosso, ouvimos bem a Palavra de Deus. Portanto, isto parece-me muito importante: a Liturgia é o lugar privilegiado onde a Palavra é viva, está presente, aliás, onde a Palavra, o Logos, o Senhor, fala connosco e se entrega nas nossas mãos; se nos colocarmos na escuta do Senhor nesta grande comunhão da Igreja de todos os tempos, encontramo-lo.

Ele abre-nos a porta aos poucos. Portanto diria que este é o ponto no qual se concentram os outros: somos pessoalmente dirigidos pelo Senhor no nosso caminho e, ao mesmo tempo, vivemos no grande "nós" da Igreja, onde a Palavra de Deus é viva.

Depois, associam-se outros pontos, os do ouvir os amigos, os sacerdotes que nos guiam, a voz viva da Igreja de hoje, ouvindo assim também as vozes dos acontecimentos deste tempo e da criação, que se tornam decifráveis neste contexto profundo.

Portanto, em resumo diria que Deus fala de muitos modos connosco. É importante, por um lado, estar no "nós" da Igreja, no "nós" vivido na Liturgia. É importante personalizar este "nós" em mim mesmo, é importante estar atentos às outras vozes do Senhor, deixar-se guiar também por pessoas que têm experiência de Deus, por assim dizer, e nos ajudam neste caminho, para que este "nós" se torne o meu "nós", e eu, um que pertence realmente a este "nós". Assim cresce o discernimento e cresce a amizade pessoal com Deus, a capacidade de compreender, nas mil vozes de hoje, a voz de Deus, que está presente sempre e fala connosco.

Uma Igreja de porta aberta

Quanto mais a nossa sociedade avançou nas novas tecnologias de comunicação e informação, mais obstáculos se parecem ter criado para o encontro e o diálogo pessoais. O telemóvel e o e-mail substituíram o encontro face a face e a conversa olhos nos olhos. Nas grandes urbanizações da cidade, os porteiros, que saudavam a quem entrava e saía, vão desaparecendo, com a instalação de portas e fechaduras automáticas. O computador, lá em casa, ao mesmo tempo que nos abre uma janela, para o mundo, fecha-nos dentro de portas. 

Não será hora de mostrar à nossa sociedade, que ainda há uma porta aberta? E que a Igreja é essa porta aberta, para quem passa, para quem entra e para quem sai? Acautelando o mais valioso e tomando as medidas de segurança adequadas, podíamos manter aberta a porta da nossa Igreja. Algumas pessoas, especialmente os reformados, podiam prestar, rotativamente, por algumas horas, e em algum dia da semana, este serviço simples, de abrir a porta e de velar pelo silêncio dentro da Igreja. 

Podemos pensar que as pessoas que entram na Igreja para rezar, queiram falar apenas ou sobretudo com Alguém maior, que lhes fale ao coração, mas talvez seja verdade que queiram primeiro encontrar-se com quem os acolha, os informe, lhes dê um folheto, de modo a poderem sentir-se bem dentro da Igreja, como em sua própria casa.

No meio da rua, onde a maioria das portas estão fechadas, ver uma porta aberta, indica que há aí Alguém que nos acolhe, que está aberto à comunicação e ao diálogo. Encontrar uma pessoa, à porta ou dentro da Igreja, pode significar que ainda há alguém muito simples, que nos oferece e propõe Alguém, muito especial.

Pensemos nas palavras de Jesus: “Vinde a mim, todos vós que andais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei” (Mt.11,28). Na nossa paróquia, envidamos muitos esforços, para não ficarmos desfasados das novas tecnologias, que são também instrumentos de evangelização. E cuidar por manter aberta a porta da Igreja, - afinal algo que não custa nada, e que apenas requer o esforço de estar ali - não poderia constituir um interessante desafio pastoral? 

A porta aberta da Igreja não se destina a contabilizar quem entra, mas para oferecer uma possibilidade, entre mil, de que Cristo seja conhecido e amado e assim se possa entrar em diálogo com Ele. Podemos, certamente, encontrar o Senhor Jesus em todas as partes, mas na presença do Santíssimo Sacramento encontramos o ambiente pessoal mais adequado para uma oração silenciosa, para uma breve oração, para recitar uma oração aprendida na infância ou, quem sabe, até para ler algum trecho da Sagrada Escritura. Em todo o caso, ter a Igreja aberta é uma oportunidade. Mantê-la fechada é perder uma possibilidade! A Missão 2010 destina-se a abrir a todos a porta da fé! E isso bem podia começar por uma coisa muito simples: ter e manter aberta a porta da Igreja.  

Tradução livre e adaptada de JORDI FIGUERAS, Iglesia abierta, in Misa Dominical 2009 (10), 3-4.

ANTÓNIO PAGOLA, O Caminho aberto por Jesus, Marcos, 125-126

DEIXARMO-NOS CURAR DA SURDEZ 

Os profetas de Israel usavam com frequência a surdez como uma metáfora provocadora para falar da cerração ou do fechamento e da resistência do povo ao seu Deus. Israel «tem ouvidos, mas não ouve» o que Deus lhe está dizendo. Por isso, um profeta chama, todos à conversão com estas palavras: «Surdos, escutai e ouvi». Neste quadro, as curas de surdos narradas pelos evangelistas podem ser lidas como «relatos de conversão» que nos convidam a deixarmo-nos curar por Jesus de surdezes e resistências, que nos impedem de escutar o chamamento para o seguimento. Em resumo, Marcos oferece no seu relato matizes muito sugestivas para trabalhar esta conversão nas comunidades cristãs. O surdo vive alheio a todos. Não parece ter consciência do seu estado. Não faz nada para se aproximar de quem o pode curar. Por sorte para ele, uns amigos interessam-se por ele e levam-no até Jesus. Assim deve ser a comunidade cristã: um grupo de irmãos e irmãs que se ajudam mutuamente, para viver à volta de Jesus deixando-se curar por Ele. 

A cura da surdez não é fácil. Jesus toma consigo o enfermo, afasta-se e concentra-se nele. É necessário o recolhimento e a relação pessoal. Necessitamos nos nossos grupos cristãos de um clima que permita um contacto mais pessoal e vital dos crentes com Jesus, na escuta da sua Palavra. A fé em Jesus Cristo vem do ouvir a Palavra e cresce nessa relação com Ele. Jesus trabalha intensamente os ouvidos e a língua do enfermo, mas não basta. É necessário que o surdo colabore. Por isso, Jesus, depois de levantar os olhos ao céu, procurando que o Pai se associe ao seu trabalho curador, grita ao enfermo a primeira palavra que deve escutar quem vive surdo a Jesus e ao seu evangelho: «Abre-te». É urgente que nós, cristãos, escutemos também hoje este chamamento de Jesus. Não são momentos fáceis para a sua Igreja. É-nos pedido para atuarmos com lucidez e responsabilidade. Seria funesto viver hoje surdos ao seu chamamento: deixar de ouvir as suas palavras de vida, não escutar a sua Boa Notícia, não captar os sinais dos tempos, viver encerrados na nossa surdez. A força sanadora de Jesus pode curar-nos. 

ABRIRMO-NOS A JESUS 

A cena é conhecida. Apresentam a Jesus um surdo que, em consequência da sua surdez, quase não pode falar. A sua vida é uma infelicidade. Só se ouve a si mesmo. Não pode ouvir os seus familiares e vizinhos. Não pode conversar com os seus amigos. Tampouco pode escutar as parábolas de Jesus nem entender a sua mensagem. Vive encerrado na sua própria solidão. 

Jesus toma-o consigo e concentra-se no seu trabalho curador. Introduz os dedos nos seus ouvidos e trata de vencer essa resistência que não o deixa ouvir nada. Com a sua saliva humedece aquela língua paralisada para dar fluidez à sua palavra. Não é fácil. O surdo-mudo não colabora, e Jesus faz um último esforço. Respira profundamente, lança um forte suspiro olhando mo céu em busca da força de Deus e, imediatamente, grita ao enfermo: «Abre-te!». Aquele homem sai do seu isolamento e, pela primeira vez, descobre o que é viver ouvindo os outros e conversando abertamente com todos.

Discípulos surdos à sua mensagem, são como tartamudos a anunciar o evangelho. Não necessitaremos nós de abrir a Jesus, para nos deixarmos curar da nossa surdez?

